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RESUMO

Falar  em  fronteiras  na  atualidade  demanda  a  compreensão  das  sociedades  em  seus

aspectos históricos,  geográficos,  identitátios,  legais  e sócio-educacionais.  Para leigos no

assunto esses espaços significam a rota de contrabando, contravenções e outros crimes. E

essa imagem que os leigos têm de fronteira é muitas vezes reforçada pela mídia, o que

acaba contribuindo para essa visão de fronteiras no senso comum. Depara-se, deste modo,

com um termo/conceito permeado de debates, polêmicas e contradições que carecem de

uma revisão e esclarecimento sobre esses espaços diferenciados, ao que se entende que a

educação formal, sob a responsabilidade dos Estados deve ter um papel mais propositivo, já

que  a  escola  tem um importante  papel  de mediadora  na  aquisição  do  conhecimento  e

facilitadora na formação dos alunos: futuros cidadãos. Assim, este trabalho apresenta um

panorama sobre a questão fronteiriça na perspectiva de vinte professores de geografia que

atuam no ensino médio público do Mato Grosso do Sul, com questionários quantitativos,

aplicados  em  três  grupos,  sendo  o  primeiro  grupo  de  professores  atuantes  em  dois

municípios situados diretamente na fronteira (Bela Vista e Porto Murtinho); o segundo grupo

atuante  em  dois  municípios  fronteiriços  não  localizados  diretamente  na  fronteira,  mas

pertencentes à  chamada faixa  de fronteira  (Guia  Lopes e  Jardim) e  o  último grupo em

atividade na capital do MS. Os resultados apontaram um forte indicativo de associação entre



fronteira e violência na perspectiva dos professores, o que sinaliza a necessidade de se

estabelecer uma política pública de ensino diferenciada para os municípios fronteiriços.
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